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ARTIGOEDITORIAL '

Clima de insegurança
Atraídos pela qualidade de vida/altamente propagada pe- •

los meios de comunicação locais e nacionais, legiões de novos •

moradores incham cada vez mais a cidade de Florianópolis. •

Exemplo gritante vem acontecendo nos bairros do Continen- .'

te, em especial naVilaAparecida, em Coqueiros. As invasões •

ocorridas na calada da noite, quando a fiscalização municipal
não está agindo, acabaram por expulsar o presidente daAsso- •

dação dos Moradores da Vila Aparecida, Paulo Simas. "Por
•

falta de segurança e com receio de ataques à minha família, •

não tive outra alternativa a não sermudar para outro bairro, o :
Abraão, um pouco menos arriscado", justifica Simas. Ironica- •

mente, o local escolhido por Paulo tem sido alvo de sucessivos
•

roubos e assaltos.
O caso mais recente, que por pouco não chegou a ser

•

fatal, foi o do aposentadoJosé Luciano Vilaim, 51 ,morador da •

ruaJoaquim Fernandes de Oliveira. Às 22hs 15min do dia 6 de
janeiro, Vilaim foi rendido por dois homens armados com •

revólveres quando estacionava seu carrona garagem de casa. :
Os assaltantes deram três tiros no aposentado, um dos quais o _ •

acertou nas costas. Em seguida, os dois entraram no carro de •

José e fugiram. Ele foi levado para o Hospital Florianópolis, no
bairro Estreito, com um pulmão perfurado. "Fiquei cinco dias •

internado.O médico falou que se eu tivesse chegado dezminu- •

tos mais tarde no hospital, teria morrido", disse. A matéria •

completa está editada na página 4,
OCemitério SãoCristóvão, emCoqueiros, também foipalco •

de duas tentativas de homicídio durante ovelório de um jovem no
•

final datarde de terça-feira, dia22. O fato, que deixou uma pessoa •

baleada de raspão, é mais uma das ocorrências promovida por •

umagangue de 10 homens queestáamedrontando osmoradores •

daVilaAparecida Deacordo com o delegado HiltonVieira, do4° :
DP, pelo menos cinco tentativas de homicídio, três invasões a •

residências, com destruição parcial de umadelas, e assaltos come- :
tidos em 2002 são atribuídos ao grupo.

Às vésperas dó fechamento desta edição, quando foram
contabilizados vários roubos no comércio local: mais uma •

denúncia de invasão em domicílio chegava à redação daFo- •

lha. Desta vez, em plena luz do dia, o alvo foi um dos conde- •

mínios da ruaCapitão Euclides de Castro, próximo ao Super- •

mercado Imperatriz. Avítima era o jornalista policial Roberto •

Hírtz que', a exemplo do seu apartamento: que teve omiolo da •

portaarrancado, mais dois arrombamentos se registravam no •

mesmo dia e na mesma modalidade, Um na rua Engenheiro •

Max de Souza, Edifício Durieux, e outro no balneário dos In-' •

gleses, segundo informou Hirtz. "Enquanto existir o recepta- •

dor, vai haver o ladrão", garantiu o jornalista, que teve aCPU •

de seu computador roubada.A reportagem está publicada na •

página4.
-

Para frear a onda de violênciaque ataca a região de Co- •

queiros, as associações de bairros, Polícia Militar, Polícia Ci- •

vil, entre outros segmentos da sociedade, estão promovendo •

constantes' reuniões comunitárias para discutir meios para •

combater a insegurança. Até agora, no entanto, as ações ainda
continuam no papel.

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES
,

Instalações de Informática; Sistemas Operacionais;'
Impressoras; Redes de Computadores e Telefônicas

WINDSON DE PAULA
9101-4886/249-7345'

Sistemas para Consulta de Cheques;
Postos de Combustíveis; Lojas de Conveniências
,

e Comércio em Geral

Pássaros livres
Em primeiro I�gar gostaria de pa�abe

,nizar quem CriOU e quem confecciona
,

casas abertas para pássaros. São ge-
ralmente casinhas de madeira com piso e

,

telhado com suportes de ligação da parte
superior e inferior ou �ntão có� pou-�
tas paredes, onde os passaros vem se r,[;J;!!il!fII1"f;,:ii;;;::
alimentar e se abrigar da chuva e frio.

,

No trajeto de minha casa até a

rua geral, me deliciava com um espetáculo
de pássaros revoando em um terraço onde
existiam várias destas casas, algumas até
de dois' pisos, em alto estilo. O proprietá­
rio senhor João Paulino procurava dar o me­
lhor conforto para estes seres que ele ama­
va. Pensava que se ele possuía uma casa con­

fortável, os pássaros poderiam ter o mesmo. Assim ele as

confeccionava e aprimorava o ambiente dos pássaros.
Este cidadão também prestava ajuda a quem quer que

necessitasse. Quando ele partiu, foi muito sentida a sua per­
da, gerando tristeza e lágrimas na vizinhança, inclusive em

'

crianças. Sabe-se que aqui nos arredores desta cidade existe
um casal idoso que tem em sua propriedade árvores própri­
as para atrair pássaros e que também os alimentam com

carinho.

Tenho a felicidade de, pela manhã, ao tornar.o meu café,
ouvir o gorjeio vibrante e alegre dos pássaros que revoam

nos arvoredos de minha propriedade e da vizinhança. Infe­
lizmente existem muitos aficionados, proibidos pelos seus

donos de voar. Só podem cantar. O canto é triste, privado
de sua liberdade' e de sua função precípua.

Mas, este fato, não se observa em centros grandes.
Raríssima capital neste mundo cultiva este hábito provincia­
no destituído de consciência e sensibilidade. Vamos esperar
que os que o fazem percebam que estão contrariando a Deus.
Pois ele criou os pássaros para voarem e cantarem com

liberdade e alegria.

Sei que Deus há de recompensar seu João
Paulino pela sua bondade e visão de respeito à
vontade divina. Seu espírito há.de voar livre e

solto pelas galáxias deste maravilhoso universo
projetado pelo nosso Criador.

Imagine São Francisco de Assis sempre re­

presentado com pássaros em sua volta. Portan­

to, uma gaiola com pássaros seria' um tanto

aviltante não lhe parece?

Shirley Guerra
Presidente da APA� Associação de

Proteção aos Animais
Membro daAssociação dos Poetas

e Contistas Cataririenses

NOTA DA REDAÇÃO:

Senhor João Paulino morava na rua Raimundo

Bridon,206 no bairro Bom Abrigo. Os pássaros ainda

freqüentam o local. Vale a pena visitar.
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I I
I Reconhecimento I
I o Ministério da Saúde elo- I
I giou oGoverno de Santa Catarina I

! I pela implantação do Programa I
I Pacto Catarinense pela Vida fir- I
I mado com os 293 municípios I
I catarinenses e que prevê a vaci- I
I nação de todas as crianças, con- I
I

sultas pré-natal e exames com- I
I

plementares a todas as gestan- Iteso Em correspondência envia-
I da ao secretário João José Cân- I
I dido da Silva, a coordenadora da I
I Área Técnica Saúde da Mulher, I
I do Ministério da Saúde, Tânia Di I

Giacomo do Lago, informou que I
o programa será citado como I
exemplo nas reuniões macror- I
regionais que serão realizadas no I
mês de fevereiro em todo o país. I"O exemplo é importante para
estimular os de'mais estados bra- I
sileiros a criarem iniciativas para I
potencializar os resultados de I
programas voltados à saúde da I
mulher". Tânia Di Giacorno do I
Lago observou ainda que o esta- I
do ampliou as ações previstas no I
Programa de Humanização do I
Pré-Natal e Nascimento, espe- Icialmente por oferecer a todas
as gestantes catarinenses o exa-
me de ultra-som. Firmado em

outubro de 200 I, o Pacto esta-

belece que o estado e os municí-

pios reforcem otnibalho de va-

cinação contra a paralisia infan-
til, sarampo, coqueluche e outras

doenças, além de disponibilizar
a todas as gestantes no mínimo
seis consultas pré-natais e exa-

mes laboratoriais de urina,
hemograma, exame para
detecção de HIV e um ultra-som.

L .J

Brasil Telecom
A partir de 27 de janeiro, vai ficar mais

fácil falar com a Brasil Telecom. Cada servi­

ço terá um número exclusivo: 0800-641-41 04

para solicitações de reparos e serviços, como
mudança de endereço e número, atualização
de dados e informações sobre produtos;
0800�641-4144, informações sobre venda de
serviços e produtos da Brasil Telecorn; 0800-
41.-1414, informações sobre tarifas telefôni­
ca.s e planos alternativos e 0800-645-5005,
'informações sobre contas telefônicas.

O atendimento é 24 horas, com exceção
da central de informações sobre vendas de
serviços e produtos, que funciona de segun­
da a sábado, das 7 às 20 horas. O cliente

conta ainda com o atendimento on line pelo
site www.brasiltelecom.com.br

MURAL

e
"

,

CULTURA

e
"

• SEMíRAMIS - Maria Carolina de

Sousa nasceu em Desterro (Florianó­
polis), no dia 12 de abril de 1856. Casou­
se com José Brasdícío de Sousa, autor da
música do Hino do Estado de Santa
Catarina. Semíramis, pseudônimo usado
por Maria Carolina, era usado nas poesi­
as publicadas no jornal Sul Americano.
Os versos eram lidos com a maior ad­
miração, mas ninguém conhecia o autor.
As poesias apareciam na mesa do reda­
tor do jornal ou em outra mesa e, de tão

bons, eram publicados. Em 25 de março
de 1910, Maria Carolina faleceu aos 54
anos de idade. Nesse dia detristeza, José
Brasilício desabafou: "Perdemos a nossa

Semíramis". Seu primeiro trabalho poé­
tico é datado de I ó de março de 1883.
Semíramis colaborou, também, com o

jornal literário "O Ideal" e seu nome cons­
ta do volume Mulheres Exemplares,Co­
leção Educar número dois, do MEC. Sua

bisneta, Sueli Souza Sepetiba, está pre­
parando biografia de Semíramis.

"Aquela flor perfumosa
Que em uma tarde saudosa
Me deste como lembrança
Tinha a cor das açucenas
Filhas das manhãs serenas
Rorejadás de esperança
Guardei-a com todo agrado
De meu peito junto ao lado
Em que pulsa o coração
Vive louca em minh'alma
Derramando nela a calma
Com seu possante condão.

Talvez tu julgues perdido,
Para mim de todo esquecido
Esse expressivo penhor.

.

Só se o homem desconhece

Que a mulher jamais esquece
Da origem do seu amor.'!

Maura Soares
Professora licenciada em Letras

(UFSC) e Pedagogia (UDESC)

Colaborações para esta coluna .

podem ser enviadas pelo fone/fax
(48) 249-6082 ou pelo e-mail

popai@terra.com.br

Especializado em

. @ MOTOR'aLA ERICSSON .'

• LG .1W'lli!i>
NOKIA

Atendimento' per�onalizado
das 9h às 12hs - I 3:30h às 19hs_

Agora em Coqueiros
CAS Assistência

Técnica

·· ..f\�J�\COI' .

Assistênc'ia Técnica
Fone: 348-0408Vendas de Acessórios.e Conserto de

Celulares e Máquinas Fotqgráficas Av Max de Souza, 145 I'Mini Shopping Chamonix, SI. 10

Autos revisados, com garantia
de 10 mil km ou três meses AGUILERA

te
Fi nanciamento

em até 36 vezes fixas

Rua Josué de Bernardes, 46- Campinas- São José­
próximo à Rodoviária - Fone: 241-1473

Rua \Nanderley Júnior, 307- Campinas'- São José- em
frente ao Camélão - Fone: 241- 4068

Rua São Bento, 3QO- Capoeiras-_ Fpolls- próximo ao

Viaduto do Big - Fone: 241- 4764Financie seu prórpio carro e até 15 vezes - Taxa de juros baixo
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POLíCIA

Aumenta a violência em Coqueiros
Mais

uma pessoa é vítima da violên­
cia que vem aumentando na região
de Coqueiros. Às 22hs 15min do dia

6 de janeiro, o aposentadoJosé LucianoVilaim,
51 , morador da ruaJoaquim Fernandes deOli-

.' veira, no bairro Abraão, foi rendido por dois
homens armados com revólveres quando esta-

.

cionava seu carro na garagem de casa. Um dos
homens encostou a 'arma ria sua cabeça e fez

várias ameaças, enquanto o outro ficou parado
um pouco atrás dele, também apontando uma
arma. Eles exigiram que José fechasse a porta
da garagem e' que entrasse em casa com os

dois, mas ele se recusou.
José gritou para dentro da residência, avi­

sando a esposa que estava sendo assaltado. De­

pois saltou para fora do carro e saiu correndo

pela rua. Os dois assaltantes foram atrás dele e
deram três tiros, um dos quais o acertou nas

costas. Em seguida, os dois entraram no carro

deJosé - um Peugeot 306 S 16, vermelho, ano
19%, placas MAM 8570 -, e fugiram.

,

José foi levado para o Hospital Florianópolis,
no bairro Estreito, com um pulmão perfurado.
"Fiquei cinco dias internado. O médico falou
que se eu tivesse chegado dez minutos mais

tarde no hospital, teriamorrido", disse. Sua es-

da para realizar a vigilância da via. "Mas não'
seria justo que onze pessoas pagassem pela se­
gurança de treze, já que dois moradores se re­
cusam a acatar as decisões do.movimento",
lamenta.

Uma das principais realizações do C&C foi

instalar na frente de IOdas I 3 casas da rua,
holofotes controlados por comando remoto.
Os moradores são orientados a acender o ho­
lofote quando estiverem chegando em casa, à

noite. Assim, se algum bandido estiver por per­
to planejando um assalto, acaba mudando de
idéia. José.LucianoVilaim era um dos morado­

res da rua que não havia instalado o holofote.
"Se ele tivesse seguido a orientação, e coloca­
do o holofote, provavelmente teriavisto os as­
saltantes o esperando",

.

disse Manoel

Cavalcanti. Um fato que facilitou a ação dos

bandidos naquela noite, foi a existência de um
terreno baldio ao lado da casa de José.

Outra coisa que preocupa os moradores

da Joaquim Fernandes é a existência de uma

escadaria de acesso à rua Patrício Caldeira
Andrade. O local é apontado como ponto de

concentração de marginais. "Eles ficam escon­

didos na escadaria, usando drogas, esperando
para atacar", conta Manoel.

posa, Cláudia Regina
Vilaim, 30, contou que

_ quando percebeu que o

màrido estava sendo assal­

tado, se escondeu no quar­
to com o� dois filhos, de
I I e I 3 anos, e trancou a

porta. "Ouvi meu filho avi­
sar que um assalto estava

acontecendo, mas só acre­
ditei quando ouvi meu ma­
rido", falou.

No dia 26 de dezem­
bro do ano passado, Cláu­
dia estava saindo do. super­
mercado Big, quando um homem arrebentou o
vidro do seu carro e roubou sua bolsa, que es­
tava sobre o banco do passageiro. Ela acha que
foi por isso que os bandidos assaltaram seu ma­

rido. "Os ladrões devem ter visto na minha
bolsa os canhotos dos cheques que eu usei para

pagar algumas jóias, e pensaram que nossa casa
devia ter coisas valiosas", justificou.

"Essas coisas acontecem porque no Brasil
. se gasta mais para pagar as aposentadorias da
elite, do que com educação, o que acabageran­
do a violência. Para piorar, a morosidade da

justiça provoca a sensação de
impunidade", disse José
Luciano. "Existe uma falência
da sociedade", acrescenta o

aposentado Manoel Leite

Cavalcanti, 59, vizinho de

José, e que viu seu genro ser

seqüestrado na frente de sua
casa, em junho de 2000.

SEGURANÇA- Manoel
Leite é fundador do Grupo
Consciência e Cidadania
(C&C), movimento comunitá­
rio formado pelosmoradores

do trecho da ruaJoaquim
Fernandes de Oliveira
entre as ruas João

Meirelles e Patrício Caldei­
raAndrade. O C&C surgiu no dia 5 de janeiro
de 1998 para tratar de questões ligadas à segu­
rança e qualidade de vida dos moradores da

rua. "Algumas coisas nós conseguimos. A rua

ficou limpa, a Celesc melhorou a iluminação,
mas a questão da segurança é mais complexa",
explicaManoel. Ele disse que o grupo discutiu a

possibilidade de contratar uma empresa priva-

Comércio é alvo dos ladrões'
Conforme dados da 4" Delegacia de Polí­

ciá, responsável pela segurança na região de

Coqueiros, até o dia 18 deste mês haviam sido

registrados 17 roubos, uma média de quase
um roubo por dia. Um dos casos ocorreu no

dia 14 de janeiro. Entre 22 horas e 22h30min,
os funcionários da. loja daDrogariaCatarinense,
localizada na esquina da rua Abel Capela, fo­
ram rendidos por um assaltante armado com
um revólver, que roubou R$ 297,00 do caixa e
fugiu �om outro homem que o aguardava den­
tro de um carro estacionadoem frente à farmá­
cia. A placa do veículo foi anotada pelos funci­
onários, e a polícia constatou que se tratava de
uru carro roubado.

Segundo Caroline Marques, gerente da loja,

O Posto Shell foi roubado por volta das

2h40min da madrugada do dia I I por, dois
homens encapuzados que levaram cerca de R$
200,00. O posto fica aberto 24 horas, e apenas
dois funcionários trabalham à noite. "Nós vive­
mos uma situação de risco", disse o proprietá­
rio do posto, Carlos Eduardo Abraão. Tanto

os assaltantes do Posto Shell quanto os da Pani­
ficadora Praia do Meio e da Drogaria
Catarinense ainda não foram encontrados pela'
Polícia.

A rua Capitão Euclides de Castro tarn-
o

bém não ficou fora da onda de insegurança.
O jornalista Roberto Hirtz e amulher, Sineide
Santos, moradores do Condomínio Porto
Fino, foram surpreendidos no dia 24 com o

arrombamento da residência por volta das

17 horas. O ladrão arrancou o miolo da por­
ta do apartamento num espaço dequinze mi­
nutos, enquanto Sineide foi até a casa de um

vizinho, no mesmo prédio. Para surpresa dos
proprietários, o assaltante desprezou vários
objetos de valor e levou apenas a CPU do

microcomputador. "A própria população,
que não está levando a sério a atual situação
de insegurança, facilita a ação do delinqüen­
te", alerta o jornalista. Segundo ele, os assal­
tos em condomínios têm ocorrido com fre­

qüência por falta de precaução dos morado­
res. A comunidade, diz Hirtz, abre o portei­
ro' eletrônico para qualquer pessoa sem iden­

tificação.

depois do roubo, algumas medidas de seguran­
ça foram tomadas. "Redobramos os cuidados
com o caixa, e solicitamos à PM um maior po­
liciamento na área, o que de fato está sendo

feito", disse. A loja da ruaAbel Capela abriu dia
30 de novembro do ano passado, e nunca havia
sido roubada.

Outros alvos foram a Panificadora Praia do
Meio e o Posto Shell do Abraão. Na noite do
dia IQ de janeiro deste ano, por volta das

22h30min, o proprietário da panificadora,
Manoel Serafim Sebastião, foi rendido por dois
motoqueiros dentro do seu carro quando trans­
portava o dinheiro do caixa de uma filial de sua

empresa. Os assaltantes levaram cerca de R$ I

mil.

� I
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BARÃO
FOTOS BARÃO

DO BAIRRO: Banda Spiegel, do
amigo Cachaça, abriu o espetáculo

VISITA ILUSTRE: Zico, o
braço direito do

governadorAmin, e
esposa também

marcaram presença

PASSEIO NO PARQUE: Jornalista
Silvana Betbi com o maridão e

herdeiro

Show no parque
o Parque de Coqueiros entrou o ano com o pé direito. Para inaugurar o espaço construído

.

pela própria comunidade etarnbérn comemorar a chegada de 2002, a Sociedade Amigos de
Coqueiros promoveu um espetáculo que teve como atração principal o cantor Lobão: Antes
dele estiveram no palco, montado no Saco da Lama, as bandas Spiegel, Get B�ck, The Voices,
Love Tnree Beatles e Immigranf, que se uniram numa homenagem a George Harrison e aos

Beatles. Com certeza, um evento que merece elogios especialmente pelo comportamento
civilizado do público. Ali estiveram milhares de pessoas, entre jovens, adultos e crianças que
durante quatro horas de show só cantaram e se divertiram ao som das bandas. Foi momento,
inclusive, para rever amigos do bairro e de todos os cantos da Ilha. Estão de parabéns o

presidente da Sociedade Amigos de Coqueiros, Hamilton Schaefer, os promotores Cacau
Menezes e Zacarias Xavier, a Polícia Militar,os músicos e o público em geral. Queremos
mais!

EM FAMíLIA: Cristina e Paulo Rossi com o produtor da festa;
CacauMenezes

crus CABELEIREIRA
FONE: 248--7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1469

NACIONAL: Lobão, a grande
atração da festa, e Carlos Trilha

Só NA ÁGUA:
Zacarias Xavier
e Jéferson

Bevi/aqua
dando exemplo

TRIO
ALEGRIA:

Dedé, Batata e

Patrício vieram
. de longe para
curtir a festa

ENCONTRO: Cláudlá Pop e Rógis

QUEM FALOU QUE VERÃO
NÃO COMBINA COM TELEVISÃO?
JÁ SEI, QUEM NÃO TEM VIAMAX.

PLANO BASlCO - R$ 44,90*
TAXA DE ADESÃO - R$ 1 00,00 � VISTA

HBCf
PELO MELHOR PRECO EM SÃO JOSÉ,
PALHOÇA, BJGUAÇU E FLORIANÓPOLIS.

•

�

PLANO PREMIUM - R$ 59,90*
TAXA DE ADESÃO - R$ 100,00 À VISTA

TV POR ASSINATURA

TELEVENDAS OIARIAMENTE
DAS 9h AS 21 h,

INCLUSIVE AOS SABADOS.
-

LIGUE 221 0777

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como tratar as conjuntlvltes
""

que aparecem no verao

Depois
dos óculos, a queixa mais freqüente nos con­

sultórios dos médicos oftalmologistas é a

conjuntivite. Entre os três principais tipos­
bacteriana, virai e alérgica-as duas primeiras são as que
têm maior incidência no verão. De acordo com o oftal­

mologista André Bernardes, da Clínica Polimed Coquei­
ros, os fatores que desencadeiam o aumento no número
de pacientes na estação quente são os banhos de piscinas
e o contato mais próximo entre as pessoas. Ele recomen­
da, a partir da manifestação de algum sintoma, que o pa­
ciente procure orientação médica e não faça a

.

automedicação. "O uso de colírio inadequado pode agra­
var o quadro", alerta Bernardes.

Se a conjuntivite for virai, por exemplo, a aplicação de
colírio com substâncias como o cortiço esteróides, popu­
larniente chamado de corticóides, facilita a multiplicação
do vírus. O tratamento adequado é o uso de colírio lubri­

ficante, compressa fria ou com água boricada ou bolsa de

gelo aplicada nos olhos. É importante, diz o médico, não
colocar a bolsa de gelo diretamente na região ocular. O

procedimento pode machucar a pele e trazer assaduras.

Já na conjuntivite bacteriana a recomendação é utilizar

colírio com antibiótico e a limpeza dos olhos também

deve ser feita com água boricada.
Doença que se manifesta pela inflamação das

conjuntivas-uma das camadas de revestimento oC!Jlar-ou'
seja, a parte branca dos olhos, a conjuntivite tem como

principais sintomas a sensação de corpo estranho no olho;
ardência. e lacrirnejamento com secreção purulenta, no
caso da bacteriana. A virai e alérgica também produzem
lacrimejamento mas com secreção branca.

Transmitidas através do contato direto ou indireto com

a lágrima do portador, as conjuntivites virai e bacteriana
são propagadas principalmente com o uso de toalhas, tra-

.

.vesseiros e apertos de'mão. A alérgica, ao contrário, não
é transmissível e tem maior incidência na primavera e no

inverno. As causas mais freqüentes são a poeira e o pólen
. das flores que costumam se espalhar no ar durante a pri­
mavera. Quando diagnosticada, a conjuntlvite alérgica tem
como principal tratamento o controle da substância que
provoca a alergia no paciente. Também são usadas as

compressas frias e aplicado colírios antialérgicos,

CRM/SC 6666

249-2424
Clínica Santa Helena

�""Trav. Hamilton Berreta, 61 - Itagwaçl!J

.

CONJUNTIVITESJ, •

III • TRATAMENTO: Se for virai, deve-se usar

colírio lubrificante e compressa fria. Na bacteriana, a'

recomendação é utilizar colírio com antibiótico e tam-
.

bém compressa fria. Deve-se limpar os olhos com água
boricada
• INCIDÊNCIA NO INVERNO: alérgica
• TRATAMENTO: controle da substância que

provoca a alergia (poeira e pólen são causas mais fre­

qüentes) e aplicação de compressas frias e colírios

antialérgicos.

• CAUSA: inflamação das conjuntivas (parte branca
dos olhos).
• TIPOS: bacteriana, virai (transmissíveis) e alérgica
• SINTOMAS: sensação de corpo estranho no

olho, ardência e lacrimejamento com secreção purulen­
ta, no caso da bacteriana. A virai e alérgica também pro­
duzem lacrimejamento mas com secreção branca
• INCIDÊNCIANO VERÃO: bacteriana eviral
• FORMAS DE CONTÁGIO: toalhas, travessei­

ros, aperto de mão .

EMERGÊNciAS: 9972 ...0816

�.�
FJ L O R I C U L T U R A
Arranjos Florais.
Decoração
Metalização de sapatinhos
ENTREGA EM DOMICILIO
C

FISIOTERAPIA

!t-=:Jp5i1
AGORA COM NOVA EQUIPE

R.P.G. - ACUPUNTURA

Dr. Reginaldo M. Salvador
CRO-2SS1

rtfJ,tilJdDlIíJtidi @.

@{),tilJp@�idimeidil
249-1258

Atendimento:de 2a a 6a feira das 8:00h às 20:00h

Rua Vereador José do Vale
Pereira, 59 - Coqueiros

"

FARMACIA·M
VERDE MAR

Berç.ário
Materna\! e II
Jardim I e II

Pré

Vanessa C. De Souza .Moreira
.

.

CRO.SC 4029

!!f:]all_Ui!II; .

Rua Vereador José do Vale Pereira, 5� , �o t,..� 0° .' ,

..".ABt\\: rnglês - Capoeira - Artes

Rua João Meire\es,'705 - Abraão
1III
I

Rua Des, Pedro Silva, 2408 - Coqueiros

Consultas médicas nas

diversas especialidadesII -/- Exames laboratoriais
-/ Raios X
-/ Fisioterapia
-/ Ultrassonografia
-/ Eletrocardiografia

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade -/ Pequenas Cirurgias
i Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - se Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

i Home-page: http//www.vmed.com.br/polimed
: e-mail: polimedcoqueiros@hotmail.com·

Aten_qj_rrl.ento de 2a a 6a feira das ?�:3().às 2.1 :OOhs cOm _A�êA. PR01"EG,�OA SOS�Ur,\UMED a todos. os usuários
__

-/ Endoscopias digestivas
-/ Esclerose e microcirur-gia de

-/ Preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-/ . Dentistavarizes

-/ Exames anátomo-patológicos
-/ Biópsias

III -/
_ Fonoaudioloqia

-/ Nutricionista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falta abrigo de ·ônibus
.

.

Ada
não foi definida a data e tampouco o local em que

erão instalados abrigos nos pontos de ônibus daAveni

_

aAlmirante Tamandaré, que faz a ligação entre a re­

gião de Coqueiros e Capoeiras. A rua é parte do itinerário da

linhaCircular Continente, e atualmente seus usuários são obriga­
dos a esperar o ônibus em pontos que não oferecem proteção
para os dias de chuva e sol forte. Para o funcionário do Besc,
AlencarAraújo Rosa, 36, morador de Coqueiros e ex-usuário da
linha, "esse é um problema que as pessoas estão cansadas de

reclamar, mas ninguém faz nada".

De acordo com o diretor de Planejamento do Núcleo de

Transportes Coletivos da Capital, Marcelo Silva, serão instala- .

dos dois abrigos na avenida, um de cada lado da pista. Sua cons­

trução estava prevista na licitação que prevê a colocação de 175

abrigos em toda a cidade. A empresa Alunionta, de São José,
vencedora dá licitação, já instalou 45 dos 175 abrigos. Os de­
mais serão construídos nos próximos meses. "Para acelerar a

implantação dos abrigos, o ideal seria que a associação de mora­
dores de Coqueiros enviasse um ofício pedindo sua instalação.
Não é preciso fazer um abaixo-assinado", disse Marcelo Silva.

Além dos abrigos, os usuários di linha Circular Continente

reclamam da faltade divulgação do horário. "A primeira pergun­
ta que as pessoas fazem quando chegam no ponto é 'o circular já
passou?', contouAlencar. Marcelo Silva disse que não há o que
fazer para resolver o problema. "A linha é circular, o ônibus não

pode parar para ajustar seu horário de chegada e partida, por
isso o horário se altera.O que as pessoas podem fazer é chegar
dez minutos mais cedo no ponto", explicou.

"Os usuários podem acessar o site do Núcleo de Transpor­
tes (hÚp://www.pmf.gov.br) ou se informar nas guaritas do termi­
nal urbano", enfatizouJosé Irineu da Silva, coordenador da insta­
lação de abrigos de passageiros e fiscal do Núcleo de Transpor­
tes Coletivos. Para auxiliar a população, acrescentou o coorde-

nador, serão instalados nos pontos de ônibus doContinentequa­
dros indicando o horário e o percurso das linhas. O primeiro foi
colocado no abrigo doze daAvenida Desembargador Pedro Silva,

.

sentido bairro-centro.

TRAJETO: A linha Circular Continente é atendida por duas

empresas, aEmflotur (ônibus azul) e a Estrela (ônibusverde), e não
funciona aos domingos e feriados. O ponto inicial/final fica ao lado

do portão lateral do supermercado Big. O ônibus da Emflotur sai

do Monte Cristo e passa peloJardim Atlântico, Estreito, Capoei­
ras, Coqueiros e volta para o MonteCristo. O ônibus da Estrela faz

o percurso contrário: sai do Monte Cristo, passa p_?r Coqueiros,
Capoeiras, Estreito, JardimAtlântico, e retorna ao Monte Cristo.

As empresas possuem ainda uma linha especial, chamadaÇirc,
cular Continente via Biblioteca Pública, que não funciona nos finais de
semana. Essa linha cobre o mesmo trajeto da outra, com a diferen­

ça de atender também o Colégio Nossa Senhora de Fátima e a

Biblioteca PúblicaMunicipal. Seus horários de partida são 61í35min,
II h40min, 12h50min e 17h20min, sempre ao lado do supermer­
cado Big.

Av. Eng. Max de Souza, 1468 sobre loja, n05
Coqueiros - Florianópolis

I, '

..

CASSOL
C E N T E R L A R

Tubo de Cobre
CLA22Sm
nUMA
500 unidades

1$4'i�.w·
500 unid

1$. .,aà!�niJ.
i!', 7,

'. �

,I III I'

lIalde pi Concreto
de Plástico
METASUL

200 unidades

1$ 'l'ooW

Rolo de fio 1,Smm
Cores 100
PIRELLI

m

200 unidades

Cal Virgem
Saca20 Kg
CAL CEM
2000 unidades

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Luiz do Remo continua
brilhando .no esporte

Nem
todo mundo

sabe, mas o frentista
, simpático de 53

anos que há sete trabalha no

Posto Esso de Coqueiros é

uma das estrelas do esporte
catarinense. Seu nome é Luiz

Carlos Dutra de Melo, e já
ganhou mais de 700 medalhas

em campeonatos nacionais e

internacionais de remo. Nodia

2 de setembro de 200 I, em
Montreal, no Canadá, Luiz
conquistou mais um título: o

de Campeão Mundial de'

Remo, na categoriaMaster Skif
(barco individual).

Além dele, outros oito re­
madores catarinenses participaram da dis­

puta. Entre eles seu irmão, Carlos Alberto de
Melo Dutra, 50, o "Liquinho"; e Odilon Maya
Martins, 72, também primeiro colocado na

categoria Skif para sua idade. Luiz Carlos fi­
cou ainda em segundo lugar junto com seu

irmão na disputa de duplas com quatro re­

mós. A dupla Sherer e Teixeira conquistou o

primeiro lugar na categoria dois remos.
Os estados de SãoPaulo e Rio Grande do

Sul também enviaram equipes para a compe­
tição, mas apenas os atletas catarinenses trou­
xeram medalhas para o' Brasil. A Fundação'
Catarinense de Desportos (Fesporte) pagou
as passagens de ida e volta.dos competido­
res catarinenses para o Canadá. Hospeda­
gem, alimentação e inscrição para o campe­
onato, eles tiveram que pagar
do próprio bolso.

VIDA DE CAMPEÃO - A
vitória em Montreal, porém, é
pouca coisa para alguém como

Luiz do Remo, como os cole­

gas do posto chamam Luiz
Carlos. Incentivado pelo pai, ele
rema e compete desde os 13

anos, e hoje coleciona títulos de
primeiro, segundo e terceiro lu­

gar em competições individu- "

ais e de dupla no Brasil,
Espanha, Bélgica, Alemanha,
Canadá e Hungria.

Luiz começou a treinar no

Clube Náutico F'rancisco

,

Martinell, em Florianópolis. De- ,

pois, treinou no Clube Náutico

Riachuelo, até passar para o

Clube de Regatas Aldo Luz,
onde está há 14 anos. Reman­
do há 40 anos, entre um Cam­

peonato e outro, Luiz se formou
em Ciências Contábeis, casou,

FOTO/DIVULGAÇÃO

TíTULO: CampeãoMundial de Remo, no
Canadá, categoria Ma,sterSkif

teve três filhas, e se aposentou como moto­
rista da extinta Legião Brasileira de Assistên­
cia (LBA).

Por causa do remo, visitou vários países
do mundo. "Conheço a Europa inteira. Quan­
do participo de um campeonato, aproveito
para conhecer o país onde ele acontece.

Durmo em albergues e faço tudo para gastar
o mínimo possível", conta. O dinheiro para
viajar, ele arruma economizando uni pouco
todo mês.

Apesar das andanças pelo mundo, não,
sabe falar nem mesmo inglês. Mas isso tem

pouca importância. Não é porque só fala por­
tuguês que Luiz do Remo vai deixar de ser

um herói. Um herói genuinamente
catarinense.

II'

1:11 I

Edl:lcaçãÜ' Artística
Aula de In�lês

ínldacão à Músi(a
,

Peda�o�a,
Psicólo�a

Pslcopedaqoqa
Fonoaudiólo�a
Nutricionista
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Fundada em 12 de Dezembro de 1987
Mantenedora da Escola Superior de Turismo e Hotelaria- ESTH

Fatuidade de Administração de Florianópolis- FAF e

Fatuidade de Comunicação Social- FACOS

i '

1111

II

UM CENTRO DE REFERÊNCIA NO ENSINO
DE QlJALIDADE EM SANTA CATARINA

ASSESC abre curso de Relações Públicas

Fone: 348·2970
Rua Marquês de Carvalho, sino - Coqueiros

.

Como enfrentar a concorrência? Como ganhar a preferência do público? Como
fazer seus funcionários vestir a camisa? Em tempos de globalização, são tarefas de
difícil resposta. A receita para qualquer empresa se manter no mercado ou expandir
Seus negócios, nada mais é do que dispor de um eficiente departamento de comu­

nicação que reúne profissionais ligados às áreas de Relações Publicas, Jornalis­
mo, Marketing, Publicidade e Propaganda. Ter uma boa relação com o cliente, hoje,
não é só um diferencial, mas uma exigência do mercado o que envolve tanto o

público externo quanto interno, principalmente. Afinal, são os funcionários que vão

construir, preservar e fortalecer a imagem positiva ou negativa de uma organização.
uÉ muito difícil conseguir um bom nome no mercado, mas é muito fácil perdê-lo
quando o atendimento não está de acordo", costumava repetir o ex-comandante da'

,

TAM e um grande empreendedor, Rolim Adolfo Amaro, morto num acidente aéreo em

julho. de 2001.

Seguindo as tendências do mercado e antecipando-se à demanda de profissio­
nais qualificados, a ASSESC acaba de implantar na sua sede, no bairro Itacorubi, em
Florianópolis, a Faculdade de Comunicação Social (FACaS). Pioneiro na Capital, o
'curso de HeleçõesPúblicas será o primeiro a funcionar nas dependências da Facul­
dade e vai integrar a Escola Superior de Turismo e Hotelaria (ESTH) e a Faculdade
de Administração de Florianópolis (FAF), com habilitações em Administração Públi-

'

ca, Gestão de Cidade e Marketing.
Para abrigar os novos alunos, a direção da ASSESC está concluindo uma ampla

reforma em um dos seus dois prédios que terá capacidade para oito novas salas de

aula, dois laboratórios de informática e um laboratório de gastronomia. Este último,
ficará interligado ao prédio do Curso de Hotelaria e será um moderno anfiteatro para
acomodar de 30 a 40 universitários. Vai dispor também de um completo balcão
-qastronômicó para os instrutores ensinarem, por exemplo, a maneira correta de

preparar um prato, o corte certo da carne, entre outras dicas culinárias.
a próximo passo, segundo adiantou o diretor da ASSESC, Ayres Ulysséa, é a

implantação do curso de Publicidade e Propaganda, cujo projeto está tramitando no

MEC.

INCRIÇÕES ABERTAS
a novo curso de Relações Públicas da Faculdade de Comunicação Social de

Florianópolis- FACaS foi autorizado pela Portaria número 2791 do MEC, datada de
17/12/2002. As inscrições para o processo seletivo, mediante análise do currículo,
estão abertas na Secretaria da ASSESC, na Rodovia SC 401 nº 407 (Km 01), ltacorubi­
Fpolis/SC- a curso de Relações Públicas vai dispor de 50 vagas e as aulas come-

çam dia 4 de março. A duração será de quatro anos.
.

'

Informações: (48) 334-9837 e 334-8291
E-mail: assesc@assesc.com.br

©@�(VJ��©&@&@ �@©�&[S
HABILITAÇÃO em

PROCESSO SELETIVO MEDIANTE ANÁLISE DE CURRíCULO· TRANSF. EXTERNAS � RETORNO DE GRADUADOS � ENEM

NOVO CURSO
AUTORIZADO PELO MEC

-_._-�---
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS:

Fone: 244 1525

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 249 5192

FIAMBRERIA
COQUEIROS

Av Eng. Max de Souza, 893.

ESTÉTICA:

NILZA CABELEIREIRA

MARQUE SUA HORA
Rua Almirante Tamandaré, 123 - Ed -, Noemi

Fone: 244-7754

MUSA'S·
CABELEIREIRÓ UNISEX

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 2484361

SALAo FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO

Especializado em penteados e maquilagem
para casamentos e festas.

Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249-1332

SALAo DE
BELEZA CRIS·

..
De Terça a Sábado das 9h às 12h

e das 13:30 às 19h.
Av. Eng. Max de Souza, 1469

Fone: 248 7180

ERTA E NAIR
CABELEIREIRAS

Horário de atendimento das 8:30 às 19 horas'
De terça à sábado

Av. Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros

Fone: 249-0346

LAVINIA CABELEIREIRA
ESTÉTICA FACIAL - HIDRATAÇÃO -

DEPILAÇÃO - MANICURE - PEDICURE -

CORTE - TINTURA
Temos Natura e Pierre Alexander
Av. Eng Max de Souza nO 751 loja 2

Em frente ao Posto Texaco

Fone: 348-4339

SALAo KAIT�
Manicure, pedicure, limpeza de pele, depilação,
tintura, cortes e penteados em geral. Fazemos

maquiagem.

BRONZEAMENTO ARTIFICIAL

Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix­

Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 244 4511

SALÃO DE BELEZA
IGNEZ
1970-2001

PREPARAMOS NOIVAS
Cabeleireiros:

Dilza -Iran -Salete -Ivone
Rua Abel Capela, 11

Fone: 244-1231

OUTROS

ITALY ELETRÔNICA
. Assistência Técnica em Equipamentos de

Àudio, Vídeo e Informática.
NACIONAIS E IMPORTADOS

Av. Eng. Max de Souza, 2451 - Mini Shopping
Chamonix - Sala 13 - subsolo

FONE. 348-4327

Rua Eng. Max de Souza
1149 - Fundos - Coqueiros
FONE: 248 ....247"J

Clínica Veterinária
Servi os de banho e losa

FARM�CIA REAL
ABERTA DIÁRIAMENTE
DAS 7:30 às 22:00h

CONFIE NA SUA FARMÁCIA
Av. Eng. Max de Souza, 1468

Coqueiros
Fone: 244-2145

QUER PERDER PESO?
NÓS TEMos OS PRODUTOS

DA HERBALlFE

Ligue: 9101-7928/266-4126

MECANICA
DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet
Fone: 249 2707

,

NR INFORMATICA
A informática em suas mãos

236-0761

Av. Dep. Diomício Freitas, 2541 - Carianos

LOTÉRICA
COQUEIROS
Av Max de Souza, 680.

Mega - Quina - Super - Lotéca - Feçleral-
Cobranças de água, luz e telefone.

Fone: 24á 9050

JANEIRO/2002

ELETRÔNICA
COQUEIROS .

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Video -

com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 244 7289

LOJAS:

CONFECÇOES
BETTIO

MODA EM MALHA EM GERAL
Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 348-1621

PRÓ· LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 1 iOOh e das
14:00H às 18:00h:

Sábados das 9:00h às 12:00h.

Fone: 244 4877

CONGELADOS

PIZZA - ESFIHA - CALZONE - LASANHA -

CACHORRINHO - TORTINHA DE FRANGO
BOLINHA DE QUEIJO - COXINHA DE
GALINHA - PÃOZINHO DE BATATA
ENCOMENDAS COM HILDEGARO

Fones: 341-1261/9105-7081

ANUNCIE
NO

\

CLASSIFOLHA

Fone: 249-0163.

PANIFICADORA

244-0911
Av. En enheiro Max de Souza

Pneus Novos e Usados - Nacionais e Importados
Aros Esportivos - Consertos em GeraJ

(48) 248-0784
Rua Miguel Daux, s/nO - Fundos do Posto Esso Coqueiros

Coqueiros - Florianópolis

Lav. Interna e externa, Lav. Bancos,
Teto, Cera da Cor, Polimento, Motor

c/água quente, Pulverização com

óleo de Mamona ou Anti-Rust,
-

Lavação de Chassls

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLY"

FONE: (48) 248-3061
Av. Des. Pedro Silva, 2045 - Coqueiros

VIDRAÇARIA E MOLDURARIA

MO�IM
Vidros Comuns, Espelhos, Molduras, Tampos de Mesa

Box, Bisotê, Lapidação
Rua Waldemar Ouriques,

Capoeiras
-

FONE: 248 ....9001

(048) 244-1642
Rua Capitão Euclides de Castro, 344

Coqueiros - Florianópolis

COKPNEUS
GLAUCE KARINA DE OLIVEIRA - ME

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com
uma população em torno de

13 mil pessoas, comércio diver­

sificado e um leque de equipamen­
tos e serviços públicos, o bairro Estreito
e Balneário acabam de. ganhar mais 18
ruas asfaltadas (veja o box). As obras fa­
zem parte do Programa de Valorização do
Estreito lançado pela Prefeitura Munici­

pal de Florianópolis desde o ano passa­
do. Além da pavimentação, que gerou um

investimento na ordem de R$ 902.755,38,
a Secretaria Regional do Continente tam-

. bém reformou e ampliou unidades esco­

lares, implantou o Programa de Solução
para Enchentes e pretende, durante este
ano, recuperar praças como a da Nossa
Senhora de Fátima e Renato Ramos da
Silva. Entre as ruas que receberam obras
de drenagem, pode-se destacar a

Secundino Peixoto e Marcelino Simas.
"A proposta da Prefeitura é justamen­

te resgatar a importância do Estreito como
um dos principais bairros de

Florianópolis", explica o secretário do
Continente Manoel Philippi. No setor cul­
tural, o destaque fica por conta da Biblio­
teca Professor Barreiros Filho, a única no

segmento para atender a área continen­
tal da cidade. De acordo com o secretá­

rio, a biblioteca, desde o início da gestão
da prefeita Angela Amin, em 1997, -deu
um salto considerável de cinco mil visi­
tantes por ano para 70 mii. E mais. O
acervo de 28 mil livros pulou para 65 mii.

A população do bairro, a maior benefi­
ciada pelo programa, recebeu os projetos
com aplauso. Reivindicação antiga da co­
munidade, a pavimentação das ruas, por
exemplo, veio resolver o problema de mui­
tos moradores. O perito criminal Valmir

Gomes, 37, que reside há quatro anos na
rua João José de Souza Cabral, no Bal­

neário, é um deles. "Acho que deveriam
asfaltar todas as ruas. É melhor para o

tráfego de veículos, pois evita estragos na
suspensão dos automóveis, e para andar
de bicicleta", disse. "Com o fim dos bura­
cos, ficou mais fácil caminhar', opina o

comerciante Paulo Jannieg, 51, morador
da rua João José de Souza Cabral há 10
anos. Segundo ele, as crianças também
serão beneficiadas, pois, a partir de ago­
ra, poderão andar de skaté e roller.

"Até que enfim colocaram asfalto na

via pública", disparou a auxiliar de escri­
tório Maria Luiza Hoffmann, 19 anos. Fun­
cionária da empresa Despachante S. Pe­

reira, ela comemorou a pavimentação da
rua Ursulina de Sena, Castro, em frente
ao Detran, por motivos de saúde. Alérgi­
ca a: pó, ela enfrentava há quatro anos uma
irritação nos olhos provocada pelo inten­
so movimento de veículos no locai. Nos
dias de chuva, acrescenta, a situação era
ainda pior devido aos buracos que se for­
mavam ao longo da via. "O acesso, tanto

para os usuários da empresa como para
os funcionários, se tornava mais difícil",
completa. O comerciante Jairo Rogério
Pereira, 59, proprietário do Bar JKM, nas
imediações do Detran, também aprova a
iniciativa da prefeitura, especialmente pela
extinção dos buracos.

-

FOTO RODRIGO MAFALDA'

MUSEU DO PRESÉPIO - Para o mês de

março, mês de aniversário de Florianópolis,
já está agendada a inauguração de uma nova
obra no Estreito. Desta vez, voltada à pre­
servação do meio ambiente e ao lazer. Tra­
ta-se da implémentação do Parque Pedro
Medeiros que vai reunir, numa área de 27

mil metros quadrados, o Museu do Presé­

pio e um bosque com árvores e plantas na­
tivas, além de trilhas ecológicas, espaço
infantil e bancos espalhados no local para o

descanso dos visitantes.
Localizado entre as ruas FelipeNeves,

, Antonieta de Barros e Afonso Pena, o par­
que hospeda uma antiga edificação,
construída no século passado, que está
sendo restaurada para abrigar o Museu do

Presépio. O objetivo é preservar uma das

principais manifestações da cultura religio-
sa acidentai.

,

A construção da Beira-Mar Continental
é outro projeto na região do. Estreito para
2002. De acordo com o secretário Manoel

Philippi, os valores da obra ainda não foram
, calculados porque a parte de engenharia do
projeto está em andamento no Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópolis
(IPUF). A avenida, que prevê um traçado
desde as pontes Colombo Sales e Gover-

,

nadar Pedro Ivo Campos até 'Ponta do Leal,
no Balneário, será uma alternativa viária no

Continente para desafogar o trânsito nas

ruas Fúlvio Aducci e Gaspar Dutra.

RUAS PAVIMENTADAS

• Santa Tereza

• João José de Souza Cabral

• Raimundo Corrêa
• 'Luiz Gualberto

• Felipe Neves

• Ursulina-de Sena Castro

• Santiago Dantas

• Almirante Lucas Boiteux
I

• Manoel de-Oliveira Ramos

• Secundino Peixoto

• Bernardino Vaz

• Servidão Maria Catarina

• Valdomiro Dantas

• Antonieta de Barros

• Vicentina Goulart

• João Goulart

• Marcelino Simas

• Anaxágoras Ayres Neto

CUSTO TOTAL: R$ 902.755,38

I
PROJETO: IIIPavimentação
asfáltica é uma IIIdas obras na

região I
continental ,:1

r---�-----�------------I

r
I
I

ESTREITO' I

. . , '_ - - ... ..... - � �
-

-

• População: 7.007
• Homens: 3.324
• Mulheres: 3.683
• Alfabetizados: 6.418
• Renda média-do responsável pela família: R$ 1.553,73
• Domicílios particulares: 2.267
• Moradores: 6.926'

'

'. Domicílios com abastecimento de água: 2.265
• Domicílios com acesso à rede de esgoto: 1.874
'.

,
'Domicllios com coleta de lixo: 1.863

• População: 6.110
• Homens: 2.823
• Mulheres: 3.287
• Alfabetizados: 5.646
• Renda média do responsável pela família: R$ 1.920,29
• Domicílios particulares: 1 .863
• Moradores: 6.065
• Domicílios com abastecimento de água: 1.862
• Domicílios com acesso à rede de esgoto: 1.794
• Domicílios com coleta de lixo: 2.267

L �

BALNEÁRIO

Fonte: IBGE/Censo 2000

Prefeitura investe no Programa
de Valorização do Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comida Caseira - 20 Tipos de Pratos Quentes

Churrasco - Frutos do Mar -: 1S'Tipos de Saladas
ACEITA TICKET Sobremesa Grátis

Buffet:: R$ 0.9S 100 gramas
Livre: R$ 6.00 por pessoa

Horário de atendimento: Segunda à Sábado das 11:15hs às 15hs
Av. Des. Pedro Silva, 1886 - Coqueiros 348-8051

o TíPICO CHURRASCO TEMOS SALÃO DE

FESTASLeve, Prove e Aprove

Bar e Resta
Buffet à Kil

our
Frente para o mar!!

�4'�0788

Alimentação e acessórios para
animais de pequeno, médio e

grande porte

MESA FARTA .

Continente é uma das atrações
do Guia 2002 da Abrasel/SC
O

Guia 2002 da Associa

ção dós Restaurantes �
Empresas de Entreteni­

mento de SantaCatarina (Abrasel/
SC) chegá na quinta edição com

novidades. Além das informações
sobre gastronomia, a .parceria
com a Associação Brasileira de

Hotéis (ABIH) acrescentou mais

quatro páginas no novei guiacom
indicações sobre hotéis e pousa­
das catarinenses. Lançado no últi­
mo dia 15, no Portal Turístico, em
Coqueiros; o Guia Abrasei 2002

pode ser encontrado nos estabe­

lecimentos conveniados, Portal
Turístico, restaurantes, hotéis
filiados à ABIH, aeroporto, pos­
tos de informações turísticas e

taxistas.

Desde que foi criada, a publi­
cação vem sendo aperfeiçoada
tornando-se um importante instru­
mento paraconsultas, A vantagem
do guia é que ele traz informações
sobre os 'principais restaurantes,
bares e outros serviços turísticos
da Grande Florianópolis com car­

dápios, preços, formas de pagamento, informações sobre a

infra-estrutura da' casa como estacionamentos, ambiente,
instalações e fotografias. Editado em português, inglês e es­
panhol, o guia também mostra se ó estabelecimento tem
música ao vivo, vista panorâmica, passeios e outros servi­

ços.
Normalmente os turistas estão acostumados com publi­

.

cações que mostram as atrações da Ilha esquecendo o Con-

tinente.A exemplo das edições an
teriores, a inclusão das churrasca­
rias O Galpão Pegorini, Guaciara
e Meu Cantinho e dos restauran­
tes Recanto das Pedras, Chinês. La
Lai, Bob's, Boliche Pingüim, Pile­
que Bar, Casa do Pão de Queijo,
Café Expresso, Companhia do

Mar, Companhia do Frango, Chi­
na-Town Chinese Food, Estação
do Mar, Coco Express, O
Manezinho Comida Regional,_
Macarronada Italiana, Restauran­
te Praiádo Meio, Chico Toicinho,
Cantina Vó Luzia e Sorveteria

Nápoli também é destaque do ro­

teiro gastronômico. "Quem inte­

gra o guia observou um interesse

maior pelos seus estabelecimentos
o que.comprova a eficácia", co­
memora o presidente da Abrasei,
Luciano Bartolomeu.

Ele salientou ainda que o Guia
tem informações sobre o

ecoturismo, cinemas, teatro, mu­

seus, práticas esportivas como

mergulho, remo e passeios de bar­

co. Além de conter as informações
. turísticas, a publicação tem telefones úteis.de farmácias, mé-
dicos e dentistas, endereços de postos de gasolina, empre­
sas de transporte e bancos. "Não é um material publicitário,
são informações sobre cada restaurante e bar. Com o guia
as pessoas podem escolher o lugar para jantar ou beber

. alguma coisa, pois encontrarão informações como o cardá­
pio e o preço, além do endereço completo e um mapa",

.. explica o presidente daAbraseI.

FOTO RODRIGO MAFALDA

•

PRESENÇA: Prefeita de Florianópolis,
Angela Amin, e presidente da Sentiu,
F=lavio Coelho, no lançamento do Guia

<

De Segunda à Séxta das 10h às 24hs
S�bados Domingos e Feriados das 18h às 24hs

Av. Max de Souza, 1469 - Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




